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r- Graça Machel ao receber Sam Mangwana
, ;- [ Yossa estada aqul é um,,enco-

rajamento. em particular para os nos-
sos iovensr aÍtlsl'as, que precisam de
encdiítíos desta natureza e de'tr'ocar'elçèriênciar, 

sobreludo com arlislas
üoe paices aíricanos p!Ít utn ,:,mator
snralzamento das, nosso tradiçÕer cul.
luÍeir - aiirrnou o Ministro da Edu-'cação 

s Cultura, Graça Maçher. ao rê-
.ceber ao flm da tarde de ontem o
cântor zalrense Sam Mangwana e o
seu agrupamento.

,Num encontro corn os artfstas zah
renses, o Ministro da Educação e Cut-
tura. elogiou âs caraoterÍ.sticas do crn-
iunto de Sam ltáangwanâi salientando
quê o mêsmo se dedica à consollda-
ção dae 

.relações 
entre oc poyor.

- Ê uma grande alegrla teÍ.yo8
aqul e Yemos em vós. não um gÍupo,
que é comercial. que só quer vender
o$ seus discos, mas que transmile
solidarledade, e é for lseo que cá
vieram - disse o Mínistro Graça Ma.
chel.

Graça Machel disse que" se esti-
vessem à procura de Cólares, não
era a Moçambique eue o gÍupü"de
SAm Mangwana vÍria. oois cá nãc
os .há. rüas sim o que contavír era
a amizade e a soÍídarieoade.''Beferindo-se 

às enchentes regista.
das..no çampo do Desport ivo, onde
Sâm. Mangwana deu os seus dols es.
pectáculos, Graça Machel aÍirmou
que elaS são a maior prova do:calor
humano e de quanto o públíco mo"
çambicano apreeiou as actuações dos
artistas zalrenses.

ïDENTIDADE CULTURAL

Falando aínda com os art istas zai-
r€nses, o Minístr6 Graçs iúacirer aíir-
mou que a sua vihda aqui é uma ex,
periência que encoraja e dá pontos de
reÍerência, aos nossos artlstas. pois,

mostra que em África jâ hâ muitos
jovens que consaguem afirmar-se co.
mo africanos.

Os nossos'contactot córrí o Mundb
exterior.ainda são li.mitados, mas te-
tïìos .ss portas abertas, sobretudo com
aqueles côm quem temos maior iden-
t ldade culturâ|,  disse 3 esse propóst-
to Gtaça Machel.

Nó3 rcmos rÍrlcenor. lemor tl
noc$rs próprlar raÍzes cúlturais. o
queÍomos desenvolvê.las. quêÍemot
,Íluo os nosBos jovanr lenharn orgulho
om sêÍetn aídcanoc e moçamblcanor
- disse ainda, Graça Machel. ao re.
Íerir-se à necessidade de se preservar
a identidade culturat.

O Ministro Graça Machel disge
ainda que a vlnda de Sam Mangwarra
a Moçambique ê o primelro passo
concretizado no deseio expresso oeios
Presidentes Samora Machel e Mobutu
para uma maior colaboração entre os
dois paÍses no domÍnlo da Arte e da
Cultura, depois da visita do CheÍe do
Estado zairense a Moçambique. em
1980.

Por seu lado. Sam'Mangwana disse
que todos os membros do seu grupo,
se sentiram em casa, logo que chega-
r?m a Moçambigue, ê que, para cá
virem, não Íoi necessáriq contrìto,
mas um simples telex" poit, esllmot
em Íamllla.

Afirmou alnda que serla seu desejo
e do grupo que Íosse reglstada. edi-
tada e distribuídac â pârtir de Moçam.
bÍque, a canção que fizeram.para fou-
var os esforços da Revolução moçam-
bicana e. do seu Ìfder. o Presidente
Samora Machel.

Assístfu ao encontro dos artistas
com o Ministro Graça Machei, o Se-
cretárío-Geral da Organização da Ju-
ventude Moçambicana, Zacarias Ku-
pela, que, promoveu a vinda de Sam
Mangwana, no âmbfto do Festivai Na-
cional da Juventude.
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